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Giorgione, Friso de Castelfranco, 1502-1503

Giorgione pintou um friso que se desdobra em diversos quadros que ilustram,
em figuras e palavras, imagens e pensamentos, a visão de mundo de seu grupo19.

Nesse programa visual em imagens e palavras, entre outras, há duas inscrições:

O nosso tempo é a passagem de uma sombra e Se quer ser sábio, volte seu olhar
para as coisas futuras.

Antes vimos e imaginamos a pintura, As Três Idades , como um plano paralisa-

19. Friso (1502�1503), afresco, de 16 metros no salão da antiga Casa Marta, depois Pellizzari, em
Castelfranco, a pequena cidade onde nasceu o autor. Diversas imagens e frases tais como: 1.
Mesa com a ampulheta; 2. Velho árabe; 3. Livros e instrumentos de medida � mesa, régua e
compasso; 4. Depois ampla seção astrológica (um terço); 5. Duas tábuas inscritas: entre elas um
velho hebreu e imagens da Astronomia e Astrologia; 6. Mais quatro diagramas planetários; 7.
Depois uma seqüência de símbolos de guerra, por causa das conjunções astrológicas devidas à
Fortuna; 8. Tabuletas com as inscrições: �É mais forte quem vence a cupidez do que aquele que
derrota o inimigo� e �mesmo no inimigo louva-se o valor�; 9. Seguem-se a paz e as artes.
Primeiro a música, com instrumentos abandonados e quebrados, a harmonia foi desfeita pelas
guerras e neles só é possível tocar músicas dissonantes e desarmônicas; 10. Seguem duas tabuletas
meio apagadas: �A verdade conduz o mundo�, e a segunda não dá para ler; 11. Em seqüência,
o estúdio decadente de um pintor, entre outras coisas, um livro que ensina perspectiva e um
medalhão inscrito AP (Apeles, mítico fundador da pintura); A última seção apresenta três longos
pincéis ligados por uma fita, um ramalhete com grafites cruzado com um compasso, um pincel
grosso, decalques de selos, ou gemas ou camafeus. Sobre a prateleira provavelmente gravuras,
uma vareta, sobre uma grande caixa com fechadura estão muitos copos com pincéis ou espátulas.
Art Dossier nº 148 � Giorgione, Florença: 1999: Giunti Editoriale.
























